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Apresentação 

A crescente demanda dos consumidores por alimentos naturais e livres de substâncias químicas 

ganha força em todos os elos da cadeia da produção – da indústria de insumos aos agricultores. A palavra 

de ordem é substituir o método tradicional de produção dos alimentos por uma nova, moderna e mais 

amigável versão, a partir do uso de insumos naturais ou biológicos, que apresentam consideravelmente 

menor impacto ambiental. A produção biológica sempre esteve presente no agronegócio, mas agora 

ganha espaço por uma demanda da sociedade. As pessoas optam, cada vez mais, por alimentos saudáveis 

e produzidos com respeito ao meio ambiente.        

 Esse movimento impulsiona os bioinsumos, mercado que já representa mais de US$ 1,2 bilhão 

por ano em negócios no Brasil todo produto biológico é benéfico para as plantas porque quando passam 

a integrar o sistema produtivo trabalham de forma harmônica, sustentável e regenerativa nas mais diversas 

culturas, como soja, milho, algodão, frutas e outras.   

No Brasil, os alimentos orgânicos precisam estar de acordo com a Lei n° 10.831, de 23 de 

dezembro de 2003. Apesar de todos os esforços, é impossível garantir que o alimento orgânico esteja 

100% livre de resíduos de fertilizantes. Estudos demonstram que 13% dos alimentos orgânicos 

apresentam traços desses compostos químicos, enquanto nos alimentos tradicionais os números podem 

chegar a 71%. 

Com isso, a agricultura orgânica é um movimento de cultivo de alimentos que busca reduzir os 

impactos ambientais ao solo e aos lençóis freáticos provocados por métodos convencionais que usam 

pesticidas e fertilizantes. Além disso, há uma preocupação com a redução de elementos nocivos que 

podem chegar à mesa do consumidor.   

A produção de sementes, mudas e outras formas de propagação vegetal é hoje um dos maiores 

desafios para a agricultura orgânica. Mesmo com o pioneirismo na produção orgânica, a produção de 

insumos possui pouca oferta de sementes orgânicas para atender ao processo de certificação em toda a 

cadeia produtiva. A certificação assegura ao produtor orgânico o plantio de sementes isentas de 

tratamento químico, produzidas em condições próprias e seguras, desde o campo até a embalagem final.

 Dessa forma, observando as peculiaridades da produção orgânica foram desenvolvidas neste e-

book tácnicas alternativas utilizadas junto a produção e ao controde de qualidade em sementes. 

 

 

  

https://ciorganicos.com.br/biblioteca-tag/agricultura-organica/
https://ciorganicos.com.br/biblioteca-tag/agricultura-organica/
https://ciorganicos.com.br/busca/certificacao+organica/
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INTRODUÇÃO 

O tomate (Solanum Lycopersicum L.) é uma olerícola que pertence à família das Solanáceas de grande 

importância comercial tanto no Brasil como no mundo (Brandão Filho et al., 2021). Pois segundos dados 

o Brasil possui uma produtividade média é de 65,14 t ha-1, enquanto, na Colômbia é de 27,20 t ha-1 

(CONAB, 2019). Mas para que se tenha uma grande produtividade é de grande valia que se tenha 

sementes de qualidades, quando se fala em qualidade de sementes, devemos sempre levar em 

considerações os atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários que afetam sua capacidade de 

desempenhar funções vitais, caracterizada pela sua germinação, seu vigor e sua produtividade (Sharma et 

al., 2015). A qualidade fisiológica, representada principalmente pela taxa de germinação e pelo vigor, é 

muito importante para o estabelecimento do estande de plantas em campo (Barros et al., 2002). Em geral, 

o vigor das sementes inclui características que determinam o potencial para uma rápida e uniforme 

emergência de plântulas normais sob uma vasta gama de condições ambientais (Marcos Filho, 2005). 

Caso o produtor não possuir uma semente de alto vigor e nem de qualidade, ele vai ter uma baixa 

porcentagem de germinação, maior susceptibilidade de sementes e mudas com crescimento lento, menor 

desenvolvimento radicular, estão associados a sementes que possuem um baixo potencial fisiológico (De 

França Cardozo, 2019). Outra questão observada é referente ao tratamento de sementes, no qual é, 

provavelmente, a medida mais antiga, barata e, às vezes, a mais segura e a que propicia os melhores êxitos 

no controle das doenças de plantas disseminadas pelas sementes (Parisi & Medina, 2017). O tratamento 

de sementes, além de controlar os agentes patogênicos associados às sementes, controla os 

habitantes/invasores do solo, fungos de armazenamento e patógenos foliares iniciais, podendo assegurar 

plantas vigorosas e atrasar o início de epidemias. A falta dessa proteção inicial pode ter impacto direto na 

                                                             
1 Universidade Federal de Pelotas, Departamento de Fitotecnia, Av. Eliseu Maciel, s/n, 96010-900, Capão do Leão, Rio 
Grande do Sul, Brasil. 
* Autor(a) correspondente: cristinarosseti@yahoo.com.br  (54) 999678406 

mailto:cristinarosseti@yahoo.com.br
https://doi.org/10.46420/9786585756341cap7
https://orcid.org/0000-0001-7202-7462
https://orcid.org/0000-0003-2772-5952
https://orcid.org/0000-0002-5818-3730
https://orcid.org/0000-0001-9855-800X
https://orcid.org/0000-0001-7562-1926
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produtividade (Buzzerio, 2010). Dessa forma, uma alternativa é a utilização da água ionizada, produzida 

por um equipamento, no qual torna a água rica em hidrogênio molecular ativo, diferentes níveis de pH 

da água com ácido hipocloroso (HOCl) e uma poderosa propriedade antioxidantes que ajuda no 

crescimento e desenvolvimento de plântulas (Warburg, 2020). Dentre os diferentes níveis de pH, tem-se 

a água alcalina pH 6,0 e água super alcalina com pH 11,5 (Warburg, 2020). Diante do que foi exposto 

este trabalho tem como objetivo avaliar o tempo de embebição de água com pH 2,5 e pH 6,0 e o 

desenvolvimento em sementes de tomate da cultivar rasteiro do Rio Grande. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado no período de 04 de março de 2022 a 11 de março de 2022, no 

Laboratório Didático de Análise de Sementes “Flavio Rocha”, pertencente ao Departamento de Fitotecnia 

da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de Pelotas, localizada no Município 

do Capão do Leão- RS.   

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial utilizando 

diferentes tratamentos que são eles: (T1 –Testemunha, T2 – 2,5 min contato água ionizada pH 2,5, T3 – 

5,0 min contato água ionizada pH 2,5, T4 – 2,5 min contato água ionizada pH 6,0, T5 – 5,0 min contato 

água ionizada pH 6,0, T6 - 30 seg contato água ionizada pH 2,5, T7 – 30 seg contato água ionizada pH 

6,0), totalizando 7 tratamentos onde cada destes obteve 4 repetições. Foram avaliadas sementes de 

tomates da cultivar rasteiro do Rio Grande, oriundas do comércio de Pelotas-RS. 

Para a condução da embebição das sementes em seus diferentes tempos e soluções, fez uso de 

um cronometro e frascos plásticos, onde as sementes foram submersas em seus respectivos pHs da água 

ionizada e com auxílio do cronometro controlado o tempo de embebição, posteriormente a solução foi 

retirada do contato com as sementes auxiliada de uma peneira e então realizado os seguintes testes:  

Teste de germinação contou com quatro repetições de 50 sementes por tratamento, semeados em 

papel umedecidos com a água ionizada, cerca de 2,5 vezes o peso do papel e acondicionado em gerbox®, 

dentro de um germinador temperatura constante de 25°C. A contagem de plântulas normais foi realizada 

aos quatorze dias após a instalação do teste e os resultados expressos em porcentagens de plântulas 

normais (BRASIL, 2009). 

Quanto a determinação do comprimento de parte aérea foi realizada de modo similar ao usado 

no teste de germinação, sendo avaliado a quatorze dias após a montagem do teste, em quatro subamostras 

de 10 plântulas para cada tratamento. As plântulas foram amostradas aleatoriamente a partir da semeadura 

de 50 sementes por repetição no terço superior da folha de papel. Determinaram-se as mensurações com 

auxílio de régua graduada em milímetros. Os resultados foram expressos em centímetros (Nakagawa, 

1999). 
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Aos testes de massa fresca e massa seca, avaliou-se a massa fresca das plântulas obtidas no 

momento da contagem de germinação, pesando 10 plântulas por repetição, em seguida, as plântulas 

foram encaminhadas para secagem em estufa de circulação de ar forçada a 65°C, até obter peso constante 

da massa seca, com pesagem da massa seca (BRASIL, 2009), sendo os resultados expressos em gramas.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade, 

através do programa estatístico R-BIO. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados, podemos observar que só houve diferença estatística na 

germinação, sendo o tratamento sete o melhor para germinação de sementes de tomates em relação aos 

outros tratamentos, já para comprimento da parte área, massa fresca e seca não houve diferença estatística 

como mostra a (Tabela 1). 

 

 Tabela 1. Representa a germinação (%), comprimento da parte área (cm), massa fresca e seca (g) em 
sementes de tomates da cultivar rasteiro do Rio Grande, quando submetidos em diferentes tratamentos.  

 
*Medias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
significância. Fonte: Autores, 2023. 

 

 

Em se tratando do tempo de embebição, foi observado que as sementes apresentaram um 

percentual de germinação maior foi aquelas sementes que ficaram expostas em 30 segundos em solução 

de pH 2,5, já as que apresentaram menor percentual de germinação foram aquelas sementes que ficaram 

em torno de 2 a 5 minutos embebidas em água ionizada com pH 6,0, como mostra a Tabela 1. De acordo 

com (Santos et al., 2019), ao embeber sementes de cebolinha em água em diferentes períodos pode 

observar que quanto mais curto o período de embebição e maior o pH, maior será o poder germinativo 

das plântulas.   

O uso da água ionizada para desinfestação externa de sementes é comum nos laboratórios. Porém, 

essa solução pode afetar a germinação das sementes de algumas espécies, estimulando ou inibindo esse 

Tratamentos Germinação (%) Comprimento parte área (cm) Massa Fresca (g) Massa Seca (g) 

T1 88 b 3.250 a* 0.490 a* 0.012 a* 

T2 84 b 3.500 0.375 0.010 

T3 80 b 3.200 0.485 0.012 

T4 74 c 3.700 0.370 0.015 

T5 76 c 3.500 0.400 0.015 

T6 92 a 3.350 0.500 0.012 

T7 96 a 3.500 0.505 0.010 

CV% 8.50 3.46 51.77 21.91 
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processo. Em algumas espécies, a exposição rápida a essa solução estimula a germinação, mas em casos 

onde essa exposição é prolongada, tem-se o efeito contrário (Carnelossi et al., 1995). Segundo Sandi et 

al. (2009), a utilização de água ionizada oferece uma excelente opção para ser reduzida ou eliminada a 

maior parte da utilização de produtos químicos na agricultura.      

 Resultados observados por Alves et al., (2007), que avaliando sementes de Caesalpinia pyramidalis 

Tul, verificaram que a embebição em água ionizada provoca fissuras no tegumento, aumentando a 

permeabilidade e permitindo a embebição e, consequentemente, o início da emergência. Assim, a 

embebição é eficaz para romper a camada eficiente para romper a camada impermeável das sementes, 

possibilitando a absorção de água e, consequentemente, uma maior emergência e massa seca de plântulas 

(Smiderle et al., 2016). 

 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados apresentados, podemos concluir que houve uma diferença entre os 

tratamentos quando submetidos a água ionizada na germinação de sementes de tomates, mostrando que 

a embebição das sementes é eficaz para romper a camada impermeável e permitir a formação inicial da 

raiz. Sendo o tratamento de 30 segundos em contato com a água ionizada pH 2,5 o apresentou o melhor 

resultado.  
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 crescente demanda 

dos consumidores 

por alimentos 

naturais e livres de substâncias 

químicas ganha força em 

todos os elos da cadeia da 

produção – da indústria de 

insumos aos agricultores. A 

palavra de ordem é substituir 

o método tradicional de 

produção dos alimentos por 

uma nova, moderna e mais 

amigável versão, a partir do 

uso de insumos naturais ou 

biológicos, que apresentam 

consideravelmente menor 

impacto ambiental. A 

produção biológica sempre 

esteve presente no 

agronegócio, mas agora ganha 

espaço por uma demanda da 

sociedade. As pessoas optam, 

cada vez mais, por alimentos 

saudáveis e produzidos com 

respeito ao meio ambiente.  
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